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NSo nos
tendo sido
possivel fa-
zer acqui*
sição de um
clichê dodr.
Justiniano

de Serpa,
para estam-
pai-o em
edição an*
anterior c m
as aprecia-
ções feitas
sobre o lan-
çamento da
victoriosa

candidatura
do egrégio
cearense, o
fazemos ho
)è,. reaffirmando a nossa solidarieda-
de e recommendando aos cearenses
independentes e bem intencionados o
nome glorioso do impolluto cearense,
para continuar a obra de patriotismo

Justiniano de Sèrpa
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A LUCTA

Ved€f,a aed Jeet/J amatteú fe-e/emá tnut/ad

<iA€nútW€M na (^y/ovei QStnonno-

mmm0 Si BEL.Si.Hl8 CANDIDATO Dii
Por que vav ser retirada a sua candidatura

Tudo indica que a candidatura do Sr.
Bülisario Tavora, de origens evidente-
mente inconfessáveis; pois com ella se
quiz apenas, explorar o nome do Sr
Presidente da Republica e assegurar de
qualquer forma um voto na Assomblóa
estadoal, não será mantida de pé.

Não só estão alarmados os seus partia
implantada neste EstaÜO pelo exmOi; darios, com o.desanimo provocado pela
ar. dr. João Thomé.

Dizer do dr. Justiniano de Serpa,
de sua vida toda dedicada aos inte-
resses da pátria, equivalle traçai em
sinthese expressiva uma dessas gran-
des glorias de que é tão fecundo
este heróico Ceará, terra da luz e
dos martyrios.

Representante ao Congresso fede*
ral pelos Estados do Ceará e Pará
ha mais de 30 annos, Gom o inter-
vallo de uma única legislatura, tem

indigencia mental do Sr. Tavora em face
do Sr. Serpa; como ainda pela sympa
thia e pelos applausos que vae desper-
tando por toda parte o nome do illustre
cearense seu contedor.

Alem do mais nos círculos politicos é
evidente a mà impressão causada pelo
procedimento dos conservedores o do
propio Sr. Belisano, interrompendo "ex
abrupto" as negociações que se faziam,
sob o mais alto patrocínio, no sentido de
uma solução conciliatória para o Ceará*

Devem mesir.o ter causado certo resen-
demonstrado, pelOS seus brilhantes timento a quem tão patrioticamente se in-
pareceres que illumlnam OS annaes teressava por solucionar esse caso, a le
da Câmara, ser o typo perfeito do
autônomo mental. Advogado de gran-
dè descortino, encanecido nas lides
do foro, tem enriquecido a jurispru-
dencia pátria com trabalhos de fôlego,
que o impuzeram á confiança dos
seus pares para presidir quasi todas
as importantes commissoes de legis

viandade e a precipitação da candidatura
de combate do Sr. Belisario, surgida sem
a menor consulta prévia, sem a mais ele-
mentar prova de consideração pelas altas
figuras em iógo. scientificandD-as da nova
resolução.

Dahi, talvez, essa atmosphera de valiosa
e decisiva sympathia qu? está bafejando
d candidatura Serpa, o que por si só de-

Sr. Belisario votou contra a moção de
congratulações da Gamara com o Papa,
pela terminação da guerra. Vale a pena
notar que o Sr. Ssrpa., maçon que ha va-
rios annos nâo freqüenta qualquer loja.
Votou a favor da moção, como votou
sempre contra a suppressão proposta pe-
lo Sr. T. Cavalcante, da nossa legação
junto ao Vaticano. Depois disso, que se
diga onde está a incoherencia, se no
proceder do político liberal ou no do ca-
tholico praticante que consente em ser
candidato da Maçonaria.

Mas nào vale a pena discutir esse caso
sem maior importância O que se affirma
ià è que o Sr, Belisaru, sabendo dos
effeitos desastrosos de sua precipitada
candidatura junto àqudlle em que fazia
residir todo o seu prestigio, vae retirar-*
da luta, Antes assim. Pelo menos forrar-
se-à; com alguma habilidade, a uma der
rota inevitável.

(D'«A Rua», do Rio).

insophismaveis que provem a edade,
a residência e a renda, de que cogitam
os dispositivos da ultima lei eleitoral.

Ainda á semana finda, o sr. dr.
juiz de direito, chefe do partido con
servador aqui, indeferiu uma ^petição
do sr. Paulo Aragão, guarda-livros da
casa M. Vergniaud & Filho, porque o
attestado de renda era uma declaração
do chefe da firma de ser.o peticionario
guarda-livros da mesma.

Além disto, como ninguém pode
contestar, matuto não vota contra o
governo, e para elle, governo è o pre-
feito, é o colleçtor estadual e é o juiz
de direito, e dispondo os conservadores
de todas estas auoteridades é natural
contarem com a maioria neste muni-
cipio e não oo Estado, como preten-
dem, onde existem municípios, como
Ipú, Tau-boril e outros, onde não
contam um único eleitor. K como a
maioria aqui em Sobral.està dependen*
do da vontade do dr.Joã. Thomé, não è
bom c infiar muito-, pois no dia que s.
exe. entender de,expurgar os cargos
públicos dos elementos contrários ao seu
governo, a maioria conservadora, co-
meçará a crescer como rabo de cavallo,
barba de bode e tudo o que cresce
para baixo.
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ANTROPOPHAGOS

dado dos julgamentos da opinião pu-
blica, fonte bemdicta de oneb. emanam
a infallibilidade do direito, e o funda-
mento de todas as leis, a pronuncia
detere ao réo a obrigação de pagar
as custas, e no caso de morte, corau'
o da espécie, figuram es-tas como di-
vidas pel ús quaes, é responsável o es-
polio, e nu*.ca o deposito de fiança,
que só responde pela iulração de al-
guns dos dispositivos do art. 109 do
Cod. do Proc, ou da Lei de 3 de de-
zerabro.

Ouvimos que a viuva interpor o re-
curso natural, e vamos aguardar a pa-
lavra da instância superior para melhor
nos manifestar sobre mais esta belleza
da justiçs de Sobral.

•*

Attestados como o que segue, valem
tanto para o bem e insto nome da «Emal-
são de Scott» qge aquelles que procuram
falsificar a «Emulsão de Sooll» davam de
boa vontade rjos de dinheiro. aAttesto
.sob a fé do mau grau que tenho empre- '
gado sGmpr«-3 com muito b >ns resultados
a «Emulsão de Scott» em todas as affec-
ções das vias respiratórias, debilidade ge-ral e finalmente todas as lesões que tra-
gam o depauperamento do sangue e enfra-
quecimentj geral, não só ein minlia eli- •
entella corno «.ambem ern minha própriafamilia.

Dr, João I>ite Bittencmr Gwteiiiii.
Bahia

lação e justiça, finanças e economia» via bastar para tornar frustada a do Sr.
como aconteceu na commissao de Belisario, se entre os dous nomes não
redacção final do nosso Cod. Civil, houvesse um abysmo a separal-os

Orador elegante , e convincente, a
publicação dos seus substanciosos
discursos, é disputadissima pela im-
prensa do Rio e o proferido por oc-
casião do encerramento dos traba-
Ihos do Cod. Civil, honra as pa-
ginas de um dos volumes com que
esta outra gloria cearense, que é Cio

Porque, contra o nome do Sr/ Serpa,
até agora, só um argumento foi opposto.
S. Exe è por todos, amigos e adversários
considerado um nome illustre, à altura de
fazer no Ceará ura bom governo, pois
nem lhe falta experiência, nem cordura,
nem elevação de vistas. Entretanto, S
Exe. não pôde ser governador porque é
maçon Parece ridiculo. Os maiores da

vis Beviláqua, commentou o mesmo Republica sempre pertenceram à Maçona-
código. Jornalista e escriptor emérito,! ria* O sr. Nilo Peçanha foi, ató ha bem

•f -

em nada desmerece o parlamentarão
causídico, o orador sobejamente co-
nhecido e festejado em todos os re-
cantos da pátria.'A maior gloria, porem, do candi-
dato á suecessão cearense, é que
elle tem galgado as mais altas posi-
ções na politica e na sociedade unlca
e exclusivamente pelo seu esforço
próprio, a golpes do seu talento mas-
culo e a flamma de suas virtudes
inexce-lveiS. ilegação dos adversários da sua cai

Um homem desta estatura moral, tUra- nã0 devia merecei refutação,
disputado por qualquer Estado que se
honrará em tel-o por representante,não
é um aventureiro, que vem pedir hon-
ras a cadeira, presidencial como tantos
nullos que a disputam, e sim um des-
prendido, que vem emprestar á admi-
nisttração cearense o concurso da
sua cultura privilegiada.

Acreditamos, que nenhum cearense,
digno deste nome, negará o seu voto
ao egrégio cearense e só o farão e
contrariados, os que já se annullaram
fia orgia de um partidarismo criminoso.

pouco tempo, seu grão-mestre, e o. Sr.
Delphim Moreira, actual Vice-Presidente
da Republica, a paredro na Maçonaria.
Mas, sabem os senhores como ó o Sr
Serpa maçon ? Baptisando e chrismando
no catholicismo todos os seus filhos, de
quatro dos quaes são padrinhos sacerdo-
tes christãos. Casando suas filhas na re-*
ligião catholica e, como palarmentar-
adopta a maic liberal condueta em face
das questões religiosas, sem, entretanto,
contrariar o sentimento geral brasileiro

lom favor do catholicismo. Mas, essa al-i. „. .......... -ndi*ia.
por«

que, do contrario, poder-se-ia notar que
a candidatura do Sr Belisario è que',de-
via incorrer na repulsa definitiva daigrèja.
E devia, porque o Sr. Belisario, apezar de
catholico praticante, è candidato da Ma
çonaria. O chefe do seu partido, Depu-
tado Thomaz Cavacanti, é conhecido ad-
versario do c-thoiicismo, dando-lhe na
Câmara pertinaz combate. E' sabida a sua
insistência para suprimir a nossa legação
junto ao Vaticano,, tentativa infeliz que
a Câmara sempre repudiou.

Ainda ha poucos dias, o chefe do par-
tido de que ó candidato o catholieissimo

A maioria conservadora
- * ——

O órgão conservador, julgando os
demais municípios do Estado pelo de"
Sobral, onde graças & generosidade
do exmo. sr. dr. João Thomé conti-
nuam em poder dos adversários da
candidatura Serpa, o poder municipal
e o mechanismo judiciário, onde se
fabricam eleitores, grita de barba no
ar que a victoria da sua causa reside
oa maioria do eleitorado que conta o
seu partido em todo o Estado.

Effectivamente, neste muuicipio,
pelo menos por hora, não se pode ne-
gar.a prímasia dos conservadores na
quantidade do eleitorado, muito embora
em qualidade fiquem elles muito dis^
tante dos thomeistas.

aos conservadores, graças ás artes

Semelhante a hiena que vive a ex-
humur cadáveres para sua alimenta-
çâo, os inimigjs de V. Loyola, estSo
cevando o seu ódio nos rostos morta"
es do perseguido jornalista, por elles
fria e perversamente assassinado. Quan-
do julgávamos taes feras saciadas e aea-
bronhadas pelo aculeo do remorso,
eil-os sedentos de vingança e cheios
de ódio, a arrancar da bocea da viuva
e dos orphaoá, em completa pobreza,
300 e tantos mil reis de custas, des-
contaudo-as, como o argentario nos
logaies desgovernados e contra os mais
comezinhos princípios de direito, do
dinheiro depositado como fiança no
processo iniquo instaurado contra o jor-
nalista martyre.

Já vioios peior, melhor já vimos,
mas egual a estes nunca vimos

Num caso idêntico, Matto-G-rosso,
o juiz, reconhecendo o direito do aue-
lor de cobrar as custas aos herdeiros,
negou auetorisação de serem as mes-
mas descontadas do deposito da fiança,
e nem oulra interpretação se pode dar
aos dispositivos legaes, pois era o
caso de ser o fiador idôneo obrigado
a responder pelo resto do 'processo, no
casode morte do afiauçado.

Uma sentença do juiz de direito da
Cachoeira, Bahia, resolvendo um des-
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JOGO NENHUM INTERESSE DA

EGREJA,- QUE EXIJA DO .CATHO-

LICO UMA TRANSIGÊNCIA PAR-

TÍDARÍA

trapaças do respectivo escrivão, qual-
quer meulno, vaqueiro ou aggregado
tem a máxima facilidade de provar
idade, renda e residência e tão bem
provada ficam que aos prejudicados
não fica siquer o direito de interpor
recurso; ao passo que os thomeistas
só serão incluídos no alistamento se se
apresentarem munidos de documentos

tes casos, foi mais longe: allegando,
de accordo rom profundos direitistas,
que somente a ultima palavra dá ul-
lima instância pode determinar o res
ponsavel pelas custas e considerando
a. morte a instância superior que abi»
soíveu o réo, condemnou o auctór nas
custas.

Emfim, do que temos lido e elucí-

ADVOGACIA
Ao meu filho Adalberto Barretto
Ba;hârel em Direito

Rio
A propósito da tua publicação na «A

Lucta» sobre Advocacia, a mim dedicada
e do pergaminho de Bacharel em Direito
que acabas de obter' consolidei a Legis-
lação. abaixo concernente à nobre profis*--
são de Advogado, assim como alguns
ensinamentos doutrinários sobre a origem ,
e deveres do Advogado, que te dedico.

Que te sirva de guia e pliarol invaria-
vel essas doutrinas abaixo^ são meus vo-
tos para honra e gloria do velho pai.

LEGISLAQÃO ESTRANGEIRA.
Na velha França, foi creado em 1270

os Estabelecimentos de S Luiz, orgam-
zando as instituições judiciarias, e regu-
lando o modo por qut* as advogados de-
viam exercer a sua proíis-ão sob jura.,
mento renovado annualmente. D'ahi, ôr-
ganizou-se o quadro dos advogados por
Lei de 1344, cora trez classes—GonsaltO-
ies, Sleiteames e Est-igiarios.

Alem dos advogados ha na França os
RVOuês, nomeados pelo governo, que pos-
suem um officio para o que se exige um
exame em uma Faculdade de Direito,
depois de um anno a*e estudo.

No ponto de vista de suas funeções
judicial os avoues correspondem aos nos-
sos solicitâd tres; pois em geral não po-
dem exercer as funeções de advogado,
que consistem propriamente na defeza do
direito do oliente estabelecido por meio
de conclusões esçriptas e sustentadas em
debates orae»s

Nos Tribunaes do commercio, ha o
¦ ¦agrâó,.este-porem, não tem o caracter

offlcial do «avoué», os seus actos não têm
a mesma força legal; nem a sua interven-
são ó obrigatória como a do «avouó» noa
processos pommerciaes e civis.

Depois da Revolução Francesa, foi sus-
pensa por algum tempo a aordem dos
advogados»,sendo afinal reconstituída por
Dec. de 14 de Dezembro de 1810, classi-
ficando em seu preâmbulo de «Nobre e
Digna» esta Protissão creada de uma se-
rie de exigoneias desciplinares que so
deve preencher.

Finalmente a velha França o primeiro
Paiz que proclamou as garantias dos di«
;*eitos do tiidadão, não só n.io permitte
aos Nacionaes e Estrangeiros, o exercicio

Ile 
Advogachv, se nào com acquizição do

titulo ou diploma, sob juramento, como
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iambem só admilt.e o diploma a extran-
geiro, quando ds v-lor scienúüeo equi-
valente aos das Faculd rd";s de direito.

A Sui-àSaj dü bôa organização política e
suciali deu poderes em sua constituição
(.nt, 33)—aos Camões de exig.r pruva.s
de capacidade daquelles que pretende-
rem exercer profissão liberaes

Na Inglaterra ha corno na velhi Franç^
a inscripção dos advogados em um qua
dro sob previa prova de capacidade pro-
fissional e moral.

a Al lom nin, Hespanha, America do
Norte e Argentina! mantêm a liberdade
proas ional, som a obrigatoriedade de
prova legal de capacidade

Na antiga Grécia» as funeções de Ad-
vogfüo eram desempenhadas pelos ora-
dores, quo discutiam nos comícios popú-
lares as mais graves questões dos interes-
ses da Pátria e vinham à arena judiciaria
pleitear os direitos dos opprimidos.

as nossas Leis desde os t.mpos colo*
niaes, não constituem uma excepção no
conjunto das -extrangeiras, respeitam os
principios da liberdade profissional.

Veiamos Ord. L. 1° T 48 inpr: Po-
dem advogar, tendo 2 annos de pratica,
os letrados com estudos de direito cano-
nico e civil.
5 JPena—50 cruzados, metade para quem
aceuzar e outr<» para o coíre da Univer-
sidade.

Os não formados serão examinadas pelo
«chanceíler»,

Os que Advogarem ao contrariodo dito
acima serão prezose pagarão—20 ctuza-
dos; metade para a Gamara o outra para
quem os aceuzar, e degradados por um
anno para fora do teimo e nunca mais
serão Procuradores. Ord. cit. §§ 4 e 5

Aristides Barreiio
(Continua)

Com quem estará o Sr
saboya ?

O-l
LJOUÍ.U.

Sypbilis e suas conse-
qúencias. Cura

A não ser o telegramma que o dr.
rio Tavora mandou o »-coronel

Vicente Saboya passar ao «iDiario do
Estado», dizendo que tinha sido dis*
tribuido á delegacia tiscal de Fortaleza,
o credito 

* 
de 1.500 contos para as

obras de soecorro, de ha muito qne o
telegrapho e, a imprensa não davam
noticias do illustrado sobraleuse. Ago-
ra, porem, «A Rua», logoso vesperti-
no carioca, com o titulo acima, assim
nos fala do activo representante* con-
servador na camara federal :

cO Sr. Vicente Saboya vem hoje,
pelos «A pedidos» do «Jornel do Com-
mercio», dar mostras de que está cam
a sua susceptibilidade irritada e com os
seus melindres exacerbados, por nossç
causa. Nào esperávamos que a nossa
innocente nota de reportagem pudesse
ter tamanho effeito, mas iá que teve,
só nos cumpre dizer a S. Ex. que pode
ficar tranquillo quanto á sua proceden-
cia. Não queira S. Ex. dar a qualquer
dos seus adversários uma culpa que é
exclusivamente nossa, e pela qual elles
não podem ser responsáveis.

Valha a verdade... O caso não é
par» tão forte saneiro. Teríamos at-
firmado qualquer con^a absurda im"
possivel e tnverosimil \ Que dissemos
nós ? Apenas que o Sr. Vicente Sà-
boya não tinha definido ainda a sua
attitude, não se sabendo, portanto, se
S. Ex. estava com o Sr. Serpa ou se
com o Sr. Belisario. Que fa» o Sr.
Saboya? Vem affirmar, de publico e

radical, trata- raso que e3tà com o ex»chefe de po-
rnento"ab^rtivo pslas injecçôes in- licia do marechal H. ? Vem affi-mar
dolores endovenosis de «914» mer- que está com o•-Sr.-.Serpa ? a
'¦urio, iodeto de potássio, etc, abe-! Nem una cousa nem outra,
decendo a technica e asepsia rigo-J As declarações do Sr. Vicente Sa-
rosas, garantindo exito admirável, boya só podem é correr para fortale-
Cura racional da Gonorrhea aguda cer as nossas affirmnções. S. Ex. nâo
chronica, suas Conseqüências, por diz qual o candidato das suas sympa-
methodos garantidos de efficacia thias. Está com os coostrvado-es, é
sobejamente comparada em innu- verdade, mas manda um cartão de vL
meros casos de cura, empregando sita ao S.-. Serpa, que traduzido em
em certas manifestações a vaccina linguagem vulgar, quer dizer... «Eu
e o soro gono^oceieos de W/ight, não estou com os conservadores; eu
d'um prodígio incontestavtjl. Vós, não estou com;os democratas; eu estou
qutí preteudeis constituir familia exclusivamente com você»,
não quereis ter o desprazer de ver Como o Sr. Áurelino Leal oãoé mais
a vossa prole degenerada por esses chefe de policia, podemoá dizer sem
terríveis flagellos, não hesiteis um receio de sermos presos :—Ora bolas !
só momento e procurae emquanto Entenda-se um humem deste...»
cedo o consultório do Dr. Liciniano! -- ——
de Almeida na «Pensão Thiers»-
Camocim. (8-1) LO 

11 \/ A 8V,Sf* a0s apre-
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vistas que suspendeu, a partir de
hoje, sua agencia aas mesmas para
venda avulsa ficando spínerité para
assignaturas, cujo pagamento ó
adeantado.

A Crise de Transporte

OS 
INIMIGOS da candidatura Ser-

pa, pei quiiindo, numa meticulosa
devassa á vida publica do egrégio cea
rense, foram encontrar o calcanhar de
Achiles para effíito da propaganda em
contrario e para explorarem o catho-
licismo, no facto de ser s. exe. maçon.
Isto, porem, é uma coisa tão sediça
qoe não entra nem na cabeça de um' Se Deus não se anerceiar dascen-
tumor gommoso, que de todas as ca-'lenas je habitantes de toda esta zona
becas despovoadas de senso, éa mais qne se estão alimentando da porca ra-
lacil de entrar qualquer co;sa. Se é cà0 que lhes conduzem os calhambe-
peccado se votar num maçon, mesmo qUes da Estrada de Ferro de Sobral,
assim, os que votarem no dr. Serpa tez^ndo cahir com urgências algurras
estão isentos do ÍDferno, á falta de lo-"chuvas torrenciaes, vamos ter o tra-
tação, que foi toda tomada pelos, que fPg0 bastante tropego, completamente
tantas vezes têm votado oo general par»lysado E o que è vergonhoso, e
Thomez Cavalcante. E, se o voto de com que ninguém se pode conformar,
um catholico a um maçon, como deixa _ que es6a paralysação indepeodén'e
transparecer a «União», é um passa ' 

dP qualquer providencia sobrenatural,

ção é mostrar que a nossa vir.-ferre-
ó a un ca oo Brazil qui- rende 2% so-
bre o capital, restriog^-se ao regula*
mento e, nenhuma despesa faz seni uma
aucióri.zac/ão especial. Km out» a situa-
çâo, em epochas normaes, este gesto
do administrador da Sobral seeia cre
dor de todo o applau-o dns homens bem
intencionados, mas actualmente, quan-
do o phenomeno da secca dia a dia de-
terminti novas difficuídades de vida,
não se comprehendo e nem s? justilica
que por um simples espirito de econo-
rnia, haveudo saldo em caixa, se deixe
de tomar uma medida salvadora, como
seria a perfuração de poços tubulares
à maigem da estrada, em lembrada
por nÓ3 á tempo. J

Já agora nem esta poderá coniurar
o perigo a que estamos expostos, por-
que a paralysação imminente eu. que
está o trafego è a paralysação do nosso
estômago, é a fome com todo o seu
cortejo de miséria, é a anarchia, a
desordem, o desespero, contra os quaes
só Deus com algumas providencias
chuvas poderá agir.

0 commercio desta praça pelos seus
mais auctrrisados representantes, alar-
mado corn o peugo tmmioenle renovou
as suas supplicas no seguinte teb gram-
ma :

«Drs. João Thomò e Couto Pernan-
des, Diário Estado. Correio Ceará
Folha Povo.

Fortaleza.
População alarmada devido prenun-

cios nova secca ainda mais molivo
ameaça paralysação trafego Estrada
Ferro por. falta absoluta dágua torcan-
do já vida excessivamente cara virtude
falta viveres que aqui chegam pequenas
parcellas insuffieientes abastecimento
publico n*o contando l'al'1) outras mer-
cadorias tambem primeira necessidade
Director diz impossivel rpnoediar *dw
tuação afflictiva virtude falta autori-
sação para abrir poços abastecer lo-
comotivas. Urge enérgicas providen-
cias pois qualquer solução demorada
expara população morrer fom«. Pes-
soai offieina tambem insufficiente lim-
par concertar machinas tambem ne-
cessario augmentar». sem demera.

A firma A. Mendes Rangel & Comp
primeira signatária desse telegrau.ma,
recebeu o seguinte :

<Fortaleza, 29—Sciente vosso ....tele-
gramma acabo dè solicitar do sr. mi-
nistro determinar inspectoria seccas
abertura poços profundos nos pontos
necessários abastecimento locomotivas.
Auetorisei director bistrada tomar me-
didas julgar necessárias servtido evitar
maior prejuizo serviço trafego. Estou
informado locomotivas destinadas refe-
rida estrada já se acham aguardando
embarque porto de New York Rogo
communiqueis demais signatários. Sau-
dações [a] Couto Fernandes, director
Viação cearense.

O «Elixir de Nogueira», do pharmac u-
tico chimico SILVEIRA, è receitado di-
ariamente pelos médicos mais illuslrey.

Jlegiêío Social
i

conquisteu o cargo de promotor de
justiça desta comarca, no qual appren
deu direito criminal, muniu a cada um
dos fiscaes com uma petição de «hab'as
corpus», a fim de poderem andar ar-
mados, sem sei em incommodados pela'
policia. I to áté parece uma mentira,!
mas é uma verdade incon testada, pois j
á semana finda a Delegacia regional;
rec< beu do.juiz de direito um pedido j Hoje, a formosa senhorita Guaracy Men-
de intbrmaçOes, .a lim de julgar os des. mimosa lilha do russo illustre amigo
íhabeas-rorpusr. A. elasticidade do Epaminondas Mendes.
chab.èas-rorpuâ» desta vez, porem,! 

—A 3, a exma sra. dona Alzira Bar-
parece que não chegará atô á consum-irc °„^r^u-'0'. „. . „. . , , _ ."i.e —o joven Antônio Figueiredo de Paula

ANNIVERSARIANTES

maçao desse abáurdo. E, se nos enga-
namos, resta á polieii» não" obedecol-os,
pois diz a çónstHuÇSò da Republica
qne ordens illogaes não se cumprem.

Chamamos a attenção dos srs. drs.
Cóuio Fernandes e Edmundo Monte,
para à bellicosídade desse contador que 

'

parece saudoso dos ominoHOS tempos,
setembrinescos.

Associações
mi

O 1 • *,i í; ¦

Dr liiilas Vinnna
Clinica medico gynecologica, e pe-

diatrica. õ
Dispondo de apparelhos apropria-
dos faz exames de saugue, urina &.

Camocim—Pensão Urbina ;

CENTRO DE CULTURA PHYSICA
Conforme fora convncadi, realizou-.s.

domingo ultimo no theatro S João, a
reunião convocada para a fundyçàò dc
um club desportivo,, no intuito de intro
duzir no nosso meio a cultura physica,
totalmente descurada aqui. Abrindo a
sessão, o dr Leocadio de Arauio, per.:-
rando sob e a utilidade da cultura phy •
sica e citando methodos americanos muito
práticos e de fácil execução, convidou a
deixar o nome numaKfólha de papel, os
que desejassem fundar um centro de cui-
tura physica para"si uu para os seus filhos!
passando depois,, a dar alguns exeirplos
práticos dos methodos mais em uso» in-
clusive o de um celebre medico america-
no. Subscreveram a lista de sócios fun-
dadores 53 pessoas, sendo depois procla-
mada a seguinte directoria .
presidente Antônio lrapuam Mendes
Vice presidente Dr Juvencio de Andrade
Secretario P. Potyguara da Frota
Thesoureiro Montano Albuquerque
Instrutor Dr. Leocadio de Araújo Júnior.

Essa directoria vae cuidar da organi-
zação dos estatutos e installação da soe
ciedade Qualquer pessoa que se desejo
associar, poderá se entender corn qual-
quer dos seus membros que será acceita,
medeante attestado de bôa condueta.

Hoje serão discutidos e approvados os
estatutos e installação a sociedade na sede
à praça Figueira.

Convida-se os srs. associados para a
sessão de installação hoje, ás 18 horas.

CLUB DOS DEMOCRATAS
Reuniu-se domingo ultimo, a directoria

desta agremiação, a qual, alem de diver-
sas.outras deliberações, tomadas, marcou
para o dia 10 de Janeiro próximo a par-
tida extraordinária para dar posse a nova
directoria. O festival/que se auspicia bri-
Ihante. está a cargo do nosso amigo, co?
ronel F. porphirio ú.9 Ponte, director do
me2 auxiliado pelos srsi Flavio Viriato
de Saboya e M, Messias,

GRÊMIO SOBRALENSE
Com um brilhante festival dansante,.

esta antiga associação festeiou o Natal
oom muita concorrência e animjção.

Pessoa, actualmente no Recife.
BOAS FESTAS

Enviaram^nos cumprimentos de Boas
Festos e ANNO Bom :

A talentosa sbelletrisata senhorita S^n-
tjuzzà Rodrigues;

O ar. dr F. Rodolphò Amaral, ínfluen-
tíe ehüfe politico do partido acesolyno ne.*>-
ta cidade.

h O sr. Ovidio Pinto, activo auxiliar da
Ujommissão de constru''çào do Açude For-

quilha.
O nosso oollaborador Mario de Almeida

Monte. .
CASAMENTOS

m
i- -T

porte para os dominios*4de Pedro Bo-
telho, para onde irá um ministro de
Christo, que inspector escholar numa
locelidade visinha, feriou nas escholas
publioas o dia dc natalicio do actual
grão=mestre da maçonaria, o maior
inimigo da egreja de Christo ¥

LOTERIA FEDERAE

que seria impossivel praticar, ou de
qualquer iotervensão da engenharia ou
mechanica extrangeira, o que seria
difficil e morosa applicaçâo. Os trens
vão parar, vamos deixar de receber
a farinha, o milho, o arroz, o feijão
vamos ficar expostos á fome e a mil
outras privações simplesmente á falta
de alguns poços tubulares á margem
da estrada, para fazer a agua voltar
ao subsolo, de onde desappareceu á

PANTHERAS
Emquanto o benemérito deputado

Mauricio de Lacerda, apoiado por to--
dos os seus pares, pleiteia na Camara
federal favores e regalias para o ope
rariado já bastante protegido em quasi
todas as cap taes da Republica, o con
tador da commissão de construcção da
Estrada de Ferro de ftapipoea insufla
uns typos desclassificados contra os io •
felizes jornaleiros da meáma, que tra-
balham. famintos e mau pagos, du-
rante 10 horas po dia

Pormenorlsemos os factos : tendo a

que envergonhará a quem quer que cai-
Resultado do sorteio da loteleria doíba a responsabilidade dessa iroprevt«-

Natal j dencia,
23 7H, 500:000$, ?945i lOO.OOOg,' Üe ha muito previmos o que vae

14 232 50:000$, 38 936, 43069 e'l acontecer, e desta columna demos o
47,931 10:000$, 08.235,12 596, 17331! grito de alarma, mas o illustre direc
e 19.724 5:000$. tor da Sobral, cuja maior preoecupa

falta das chuvas, coisa futil e banal1 policia, attendido reclamações dos ope-'rarios, 
prohibido a taes fiscaes o uso

ie armas com que ameaçavam os mes-
mos operários, o atrabiliário contador,
que oprendeu \xixv armas Das alcaoti-
íadas cordilheiras do Tianguá, de onde
mandava pelo telegrapho ameaça de
morte ft áuctorjdade constituída e onde

PARAO TÚMULODO 1919
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Qual horrível meteoro
Que o accâso determina
Ou mysterioso impulso
Da Sã Justiça Divina
Assim passou neste Estado
O anno qúe hoje termina

Foi nelle que tivemos
A desillusão mais triste .
A secça martyrisante
Que exempl"> egual não..existe
A fome e seus attribüUs
Em que a miséria consista

E cousa rara notamos' . ,f !
A confusão dos clamores
Desde o ingênuo matuto
Ato! os altos senhores .
A morte ceifando a vida
Sob o império das dores

Mas, eil-o inerte, tombando
Na vastidão do passado.
«Requiescat in paee»
Em nenhum mal foi culpado
Muito agradeço por ter
A minha existência poupado.

Ut.!;
f. IV 1

t- I S VÀ*M; b
JS M,

Realizou-se sabbado ultimo o enlace ma*
tfimpriial do"dijtincto moço Rodrigo Ma-
chado da Cunha Ramos, interessado da
importante casa Rodrigo Carvalho & Cia.
do Recife^ com a formosa senhorita Eli*
zabeth Donizetti Gonnim, dilecta ülha do
nosso amigo maest1 <> R. Donizetti Gondim,
O acto civil teve Iog-u\ na residência da
exma. sra.dona M:.ria Barbosa Magalhães
à rua S Antoriin, testemunhando
noiva as gentis senhoritas Áurea Ca
pote e Chfquita Adeodato e ao noivo, os
irmãos Oswaldo e Francisco Rangel.

Logo*após. foi a bemção nupcial lann
cada no palácio episcopal, pelo exmo. sr.
Bispo, paranymphando aos noivos os srs.
coronéis Euripedas Ferreira Gomes e An-
tonio Mont'Alverne Filho e as senhoritas
Am.elinha Ciaidini e Maria Barbosa.

Parabemnizamos o ditoso par, almeí-
íahdò-ihe uma interminável lua de mel»
embalada pelas auras fagueiras da fei ci-
dade.

#*„ O sr. Cunegundee Ferrsira Ferio e
a senhorita Fraucisca de Lima Ferro
participaram-nos o seu casamento oceori-
rido em Campo-Grande a 2X« Parabéns.

FALLECIMENTOS

Com 45 annos de edade, falleceu nesta,
cidade n8 manhã de 25 do corrente, o sr.
Antônio Cavalcante, cunhado doe nossos
illustres amigos coronel José Lourenço
Vianna e Joaquim Liberato dè Carvalho, "
O extineto, que contava apenas 45 annos
de édadèi deixa viuva a sra dona Maria
Antpnietta Carvalho e 12 filhos orphãos.
O enterio effectuou-se na manhã do dia
seguinte com regular acompanhamento.
Paz à sua alma e pêsames à familia en-
luetada. ..!....:.,,.

• ¦¦• . . , MV VV ... :.,..«;; . : .;,. .. j
f Falleceu nesta cidade ho dia 25 do

mez findo o sr, Manoel Rodrigues de
Vasconcellos, deixando viuva a' sra. dona
Maria do Carmo de Vasconcellos e 10ti«
lhos menores. Paz à sua alma e pêsames 1
à sua familia.

ÔaPTISÀDO^

Com o nome.de Jaçon, foi: levado à piâbaptismal, no dia 19.dp mez p.!4ndo,.em
Ibiypina, o íilhinho do Sr. José Limão da-¦¦.
Curili:\ ,e de dona Luiza Lo(pes da Cunha.
Foram padrinhos, o snr. João Ferreira da
Cunha e dona Izabel Laurindà da Frota,
avó do néophite

ír!.';'; r ', f VIAJANTES
-3'i vf: ZV.j •' . t.nii-i-ts—Xm¦.;',;
Esteve nesta cidade e deu-nos o prazer

de sua visita o sr. Pedro Gomes do .Carmo
residente na Meruoca.' , .

i 
'*»** A serviço da importante firma A.

Mendes Rangel & Comp.» de que ô coni-
potente guarda'livros, seguiu para a Ser-
ra Grande o nosso amigo Ulysses Pente.

v^Acha-se novamente nesta cidade o.
nosso amigo Jacob Felicio Ribeiro. '

#% A serviço da construcção da Estrada
de rodagem de Ibiapina, de que ô digno
director, andou em Camoc*m..o, sr. Al-
fredo Leite de Castro

y\, Ach^-se a dias nesta cidade, s ne- '
gocios comrnerciaes o. sr; Antônio Tity
de Araujo Sitój commerciante em Taühà.

VARIAS'

Per acto do exmo. sr. dr. João Tho-
mé honrado presidente do E-tado, foi
hontem nomeado vitalioiamente primei-
ro tabellião publico nesta comarca, o nos-
so amigo Pedro M ndés Carneiro. A'
noite.ura grupo de legionarios do par-
tido Democrata locçl, foi $ residência do

•it
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Para crear xorças tende
certeza' de tomar

«
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de Scott
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É o preparado legitimo

de baealháo que
Nâo Contem

Álcool
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nomeado levar-lhe os seus cumprimentos,
sendo servido um profuso copo de cer-
veja fria. Gongratulando-nos com o dr.
João Thomé pela felicidade da escolha,
felicitamos ao nosso amigo Pedro Mendes.

Clinica Medico-Cimrgica e de Partos
—DO—

Dr. L'ciniano d*Almeida
Applica 914 e mercúrio na veia, no tra-
tamento da SYPHILIS, obedecendo à
i|. technica. e asepsia rigorosa, ga-

rantindo exito feliz \
Cura a Blemorrhagia em qualquer pe-

riotlo, por processos modernos de efflcacia
sobejamente reconhecida; o Paludisrao, o
Tyípho e doenças congeneresj attendendo
à therapeutlca hodierna; a Tuberculose
Pulmonar, pelas injecções SACGHARO-

Perfeitamente apparelhado, acaba de
regressar do Recife e tem seu consulto-
rio installado provisoriamente na Pensão
Thíers-^OAMOCIM
CONSULTAS—de 8 às 10 e de 12 às 16

I' 
';,;•'•. 

. •¦• horas'1
dÉAMADOS-r-a qualquer hora do dia ou

da noite para dentro e fora
da cidade 8-2

«Lombrigueira», do pharmaceutico chi-* - * ¦"¦•" Silveira—extingueSilvamico João da
as lombrigas (vermes)

iTída religiosa
Dè>h0jô ;em deante passam a ser ee-

lebrados na Cathedrãl os actos religi^
osos que vinham sendo offiriados na
igreja do Rosário,' em virtude dos
reparos mat;eriaes por que estava pas-
sando o imponente edificio. Por este
motivo/pede-nos o monsenhor Lyra
avisemos aos fieis que as suas missas
dominicaes e em dias santos, passa-
rão a ser celebradas m egreja do Ro-
sario, as 7 horas,

T" 
ENS HORROR A' POBRESA ?
Pois vaes ao Carlos Aragão e com-

pra um bilhete da Loteria do Natal.

CllKNET DO BEPORTÍti
( Notas da ultima semana )

O ESTÔMAGO DE SOBRAL
Abateram se 41 bois, 12 suínos e 40

carneiros que foram vendidos, respecti-
vamsnte 1$600, 2$ e 2$500 e 63 cam*
badas de peixe a 1$500. Venderam-se
2.051 litros de leite a 1$ e 64 aves a 3$'
REGISTO CIVIL

• O official desta repartição, para ser
agradável ao juiz de direito, nega-nos as Jrespectivas notas.
SOCCORROS PÚBLICOS í

Sabbado ultimo os pontos das consti u-
oções publicas encerraram com a presen-
ça de 885 operários na estrada de ferro
de Itapipoca, 264 na rodagerr de Ibiapina j
420 no açüdé Sobral e 985 no ?cude
Forquilha. A pauta organizada pelo rc»-
sidente da Itapipoca para a presente quin
zenna é r, farinha 320. feijão 500, a sucar
mascaro S^O^rroz 1100, xarque 4#000.
Os salários do operariado continuam a ser
de 1500 na estrada de Itapipoca açudes
Sobral e Forquilha e 1600 na estrada de
rodagem de Ibiapina,
DINHEIRO

Começarão hoje a sotfrer o desconto da
lei as notas de 500$, 200$ 100$, 50$ e
20$ fabricadas na Inglaterra; e as de
40$ estampas 8,9, 10 e,13,20$ e 200$
das 10 é lí, 500 da 9 e 10, 100$ da
1.0 e 500$ dá 7.

Foi prorogado até.30 de junho de
1920, o prazo para b recolhimento
sem descontos das seguintes netas:
500$ est. 9, 2000 da 12, 100 das 10 e
e 12, 50$ da 11 e 12, 20$ da 12, e
10$ da 11 e 12.
TELEGRAMMAS RETIDOS

Dr. Rayriiundò Jiosen..

( dê"Intimação a ausente
Joaquim Alves de Medeiros, Escrivão

do cívi! e mais officios àunexos dii
Termo do Ipü, dc Estado do Ceará,
por nomeação legal, etc.
Faço saber a quem interessar possa

que por parte dos fènhorps Machado
Coelho &Gia. de Fortaleza,me foi apre-
sentada hoje as 16 horas em cartório
uma petição devidamente despachada
pelo juiz do commercio deste Termo,pro-
testando contra a preteripção. de uma
«NotaPronjissoria» do 

"valor de'um con-
to.duzentos tres mil e duzentos reis
(l.:?03$2Ü0), assignada por Antônio
Rodrigues" doe Santos, no dia 16 d^
Outubro de 1914, vencida no dia 20 dé
Desembro de 1914; em cuja petição
acompanhada do referido documento,
lavrei o respectiyp termo do protesto
que foi assignado pelo apresentonte;
e não sendo encontrado nesta cidade
o protestado devedor Antônio Rod'i
gues dos Santos, para ser intimado do
conteúdo da referida petição e protes-
to, b intimo por meio do presente edies
tal na forma da lei, o qual será affi*
xado do logar do costume e publica^,
do pela imprensa. Dado e passado
nesta cidajde de Ipú, em 50 de Dezem-
bro de 1949

O Escrivão Joaquim Alves de Me-
deiios. Esta conforme ao original; dou
fé.

Ipú. 20 de Dezembro de 1919
O Escrivão

Joaqnim Alves de Medeiros

Curso Primário nocturno de
Sobral

De ordem do sr.,diretor deste Cur-
so, acha se aberta ua sede deste es-
fabeleeim^nio, das 12 as 15 horas, do
dia 3 a 8 de Janeiro vindoiro, ama
trioua das olá. ses elementar e media
do referido Curso .i
^São condições da, matricula:
|§'í;o Ser o matriculando maior de 12
annos;

2.o Ser vaccinado e não soffrer de
moléstia infecto contagiesa.

Sobial, 30 de Dezembro de 1919.
P. N, Craaeim

ias noticias
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do mundo inteiro
SERVIÇO TELEGRAPHIÇO

Com quem esta o di. Epitacio

'

r,
;,*."....

•'

Açude Forquilha
De ordem do sr, Encanegado inte-

rino desta construcção, aviso a todos
os senhores possuidores de vales que
se está procedendo ao recolhimento
dos mesmos referentes aos meses de-
corridos inclusive o mez a findar^se,
cujo recolhimento se fará medeante uni
vale geral para effe.ito de recebimento

Rio, 24—Os jornaes de hoje publi*
carain a seguinte nota official, fome-
cida pela secretaria do Cattete : «o
presidente Epitacio Pessoa continua a
receber innumeros* telegrarnmas de fe-
licitações pela ^iotervensão feliz que
teve no caso da suecessão presidencial
oearense, com a escolha do dr. Jus-
liniano de Serpa».

Fortaleza, 27—Foi removido para
Pojuca o telegraphista Waldemar FaU
cão, ex-delegado de policia de Forta •
laieza, por ter ultimamente passado a
redactonar o «Diário do Estado» na
inglória campanha contr8 o governo do
dr. João Thome.

Rio, 29—O inspector de cbras con-
tra as seccas Informou que não nenhu-
ma nomeeçSo que não seja de pessoas
indicadas pelos drs. Joáo Thomè on
Justíniano de Serpa
que vontade de ser presidente

Rio 26—0 consumado jornalista 0c
tavio Rodrigues, filho inolvidavel ce-
arefcse Martinho Rodrigues, em brí-
Ihante artigo do cJornal», atfirmou
que o dr. Belisario Tavora, candidato
da Maçonaria a presidência desse Es-
tado, pretendeu obter a desistência do
Dr. Justiuian~ de Serpa, offerecendo-
lhe o seu cartório, sendo porem re-
pellido altivamente.

Nao se impressionem I...
Rio, 28-— Os conservadores, em de-

sespero de causaj com o decidido ap*
polo. do presidente da Republica à can»
dida»ura Serpa,. offerecerarn ao dr.
Justíniano a cadeira senatorial cearense
na próxima renovação, do Congresso.
0 dr. Serpa, porem, repèllindo a pro-
posta, disse aos conservadores que não
se impressiouussem pois somente assu-
miiia o governo se fosse sufficiente*
mente eleito e regularmente reconhe'
cido.

Não ha mais secca
Rio, 30—O dr. E^pitacio Pessoa,

presidente da Republica assignou o
decreto, que auetorisa as grandes cons-
trucções de,obras contra as seccas do
nordeste hrazileho.

Para custear estas obias foi a berto
o fabuloso credito de dusentos mil con-
los, os quaes sei ão gastos durante os
cinco exercícios a seguirem-se.

ODr. Felix Pai heco, deputado pelo
Piauhy, indo ao Cattete, acompanhado
de todas as bancadas d>< nordeste, pro-
dusy*u um brilhante discurso de agra-oo próximo pagamento. v.u%.u **.,, ......   -- 0-

Forquilha, 22 de Dezembro de 1919 • decimento ao dr. Epitacio Pessoa, pelo
Amadeu de Almeida Monte | primeiro e.agigantado passo dado para

a solu^ã-i do pioblema das seccas.
O dr. Epitacio respondeu em vibran

Escripturario
[4-1] te discurso, que terminou assim «Se-

nhores do Nordeste, mães á obra '»

Presente grego
Rio, 30—0 dr. Arlhur Bernardsa,

presidente do Estado de Minas, poz
a dispoáiçãu do governo federal terras
devolutas para localizar 40 mil emi
gi antes.

A visita dos soberanos
Riõ, 30—listão annunciadas para

maio proxim ¦ as visitas dos soberanos
da Itália e da Bélgica. O Rei Albert
to, da Bélgica será hospedado no
palácio Guirnle, o qual ja est.^ devi-
damenie prepiarado. para es^e fim.

Amelhoria da Racçà\Q

E' OSUCCO
Oh! ! caro Amigo ! uni abraço ! ma

estaes chiei... Pudera n&o. A onds
compras|e esta casemira tão linda que
estaes vestido ? Na raa

EUCLIDES.-SABOIA. & COMP*
Pois tu não sabes, que elles rece

,beram agora um completo sortimentò
escolhido especialmente por um d¦ s
sócios no RIO DE JANEIRO, de ca-
somiras lindas para ternos, para calça,
flanellá branca e de listas, bengalas,
camizí»s, gravatas eih todos artigos
para homens ?

E 
"ão SémsóSeisSo/vae 

tambem o pre- Rio, 30-0 senador Irineu Machado

Qo que é rnudicoe o pessoal que ser- dando parecer sabre_ o augmento dos
ve meu Amigo, E' O SUCCU. vencimentos do funecionalismo publico.

Qlha (que está dependendo da aprovação do

Sodas Crepe üeorgette, Voile de Senado, opinou que o augmento fosse

Governo de Pernambuco
Recife, 30—Assumiu o governo do

Estado o dr. José Bezerra, cujos pri-
meiros actos mostram-no disposto a fa-
zer um governo dp paz e prosperidade.
Convidou para iDPpector da hygiene o
mais ferrenho dantista desta cidade.

Crise de tuansporte
Fortaleza. 30—Todos os iornaes des

ta capital publicaram o telegramma do
commercio d'ahi clamando contra a
ímminente paralysaçao do trafego da
Estrada de Ferro de Sobral, Ouvi que
o dr. Couto Fernandes, chefe rede de
viação cearense, jà tomou as primei-
ras medidas ao seu alcance, a fim de \
serem atendidas as juntas reclamaçOe»
do commercio"sobralense. ^

Viujantes
Fortaleza, 30-Em visita a sua ta-

milia, acha-se aqui vindo do Rio, onde
cursa o Conservatório nacional de Mu-
sica, o joven coestadano Souto Menor,
pequeno cearense que a expensas do

governo do Estado, acaba de fazer com
notável brilho, o septiroo anno daquella
importante estabelecimento.

Fortaleza, 30- Acompanhado de sua
exma. familia, regressou de seu pas*
seio a Guaramiranga, o exmo. sr. dr.
Juão Thomé. -:

Fortaleza, 30—Vindo da capital do
Paiz, onde acaba de obter o diploma de
bacharel em direito, acha se nesta ca-

pitai, acompanhado de sua joven espo^
sa, aguardando vapor pa-a ahi o dr.
Adalberto Barreto.

A secca
Fortaleza, 30 —Ciesce assustadora-

mente o numero de famintos nesta ca*

pitai. »
O inverno "

Forta'eza, 30—A dispeito da dubie*
dade das chuvas, é boa a perspectiva
do inverno.

A politica
Fortaleza, 30—Nenhuma novidade

de-politica depois das minhas ultimas
noticias.

Viçosa em polvorosa
Viçosa, 24—O artigo da«Lucta»,de 17,
sob titulo «Viçosa» poz esta cidade em
polvorosa. O escrivão Constautino, en-
colerizado, ameaçava ceos e terras alò
que seus poucos amigos aqui, para
contei o, foram á sua residência, levar-
lhe um antídoto num protesto de so*.
lídariedade. Constantioo, usando da
palavift para agradecer a manifesta-
ção, foi fecundo em retaliações aos

| srs. dr Atualpa Bai bosa Lima, Pinho
Pessoa e padre Carneiro.

Viçosa, 28 -Sendo de vminh9 aac-
toria o aitigo intitulado «Viços»>, pu
blicado na t Lueta» n. 295, de 17 des-
te, rogo a finesa de reproduziho sob
a minha assignatuia no seu brilhante
jornal. Saudações [a] Francisco Caldas.

N. da R —A míngua de espaço
deixamos de reproduzir o referido
artigo, mesmo pnrqnà a publicação do
telegtamn. a «cima tem o mesmo effeifo.

*-¦ .^""^cjí^-

jk RMAD0RES a 10$000 a duzia de
A pares, e BaLaS 320 e 380 a 10$

o cento, na casa Viuva Ernesto Espe»
ridião Saboj* de Albuquerq*«

aeda, Fantasias, Etamínes, tecidos de
lans Véus, Grinaldas, Levantinas, ba
ratas,

Sim 1 Sim Senhor 1
Não deves comprar na primeira ca-

de 20 %.
Oearenses abandonados

Rio, 30—0 «Jornal do Brazil», em
vihrar.te editorial, commenta o a aban-

sa que entres especulas, corre o mercaídono em que se encontram nesta cida*
do e vejas que a casa ô a de jde os emigrantes cearenses.e pede para

EUCLIDES, SABOIA & COMP. I elles o amparo aos poderes públicos,

..<*¦ im
**• r-f"^*
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nartos—Doenças das SENHORAS Tra«
1 tamento dos abortos e suas consequen-
cias; corri mentos (lemonhea ou flores
brancas) .regras dolorosas e difficeis, sus-
pensão, hemorrhagias, eólicas utèroòva-
nanas, etc;, Aproveitai a bôa oecasi&j e
ide imf»e4iatamerite ao Dr Liciniano do
Almeida, hospede da «Pensão Thiers» em
Camocim, onde permanecerá até fins de
Fevereiro ao intimo dispor de todos que
ri distinguirem com as suas visitas. Per-
feitamente apparelhado para os misteros
da sua profl-são, dà consultas e attende
a chamados para dentro e fora da cidade.
Consultas gratuitas aos reconhecimentos
pobres, 8—1

ADTIPflQ 
Para noiva8'

«¦ \ IVJvJO calçados, per-
fumarias finas, objectos para presentes
lâminas Biseaulé. molduras para qua-.
dro, lâminas de vidro de todoa os
t-manhos.—Vende . EUCLIDES, S\-
BOY A k COMP.

{í^if^tf^. ^
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BEIsfeiiiO GSSLSDO PHARMACEUTICO

Este jjorierosò remédio sempre em plena evolução aas-
diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da sy-

philis pelas curas quo opera. Nfto ha rn só doeute que t£
me.

!-'"***•¦¦' (-.>-..¦...._. >'"it>.j ijui. u_jcia. neu1 ua na o

que senão restabeleça promptamente, pelo que os attestados de gratidão aos sãoconstantemente enviados, como se vô dos seguintes

Dr. Carlos de Oliveira Costa

atíeslo que achando-me affeectado de ul-
céras de fundo especiíico na perna esquer-
da e quo apesar de uar medicamtos
apropriados, quer interna quer externa-
uienle, nenhum resultado obtendo, a ins-
tigaçjjiò de um amigo, fiz uzo do Elixir
de Marure' Caldas do, pharmaceuticp,
Bernardo Caldas., e antes do aro do pri
meiro vidro achei-me quasi dé todí* ros
tabelando e por isso o tenho aconselhadc
aoc meus clientes, nos casos de manTes-
taçòc-s syphiliticas suprehendcntes. E pnr
ser a expressão da verdade passo o pre-
sente attestado e o firmo «in lide medi
ri», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle o uso qui. entender.

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
Dr Carlos, de Oliveira Costa.—Majo.r re-
formado do Exercito

Firma reconhecida

o

o
•S
a

3

São Luiz, 21 de Julho' de 1918—lllmo. Snr.
Bernardo Caldas — Achava-me soffrende de
grandes feridas syphiliticas. como verá do- re**
trate- que lhe mandei, e tomando o seu Eli xir
do Mururé Caldas, fiquei r«dicalmenle curado
com o uso de poucos vidros. Esta .verdade po»dera vei iücar pelo novo retrato que ora lho
remetto e creia quc nunca tinha visto um rc-
medio de acção tão prompta e efflcaz como o seu.

Estas palavras representam a expressão da sin-
ceridade e do meu reconhecimento, pelo que
podeià fazer o u*o que lhe convier. Subscrevo-
me com toda estima e consideração—De V S.
amigo e cre^d* —Julio Pinto Lobato.—-Escrivão
da 1 Delegacia de policia d • Capital do Maranhão.

Qua esquer inf cr mes com o nos
so agente Viuva Sitveim

Boryges & -Filho, nesta cia a-
de, á Praça

SENADOR FlGüStk

«alosj»vos 
persegue. | J'flE S. JOÃO DA BÂBM11^^ IffÉ
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I A'VENDA LP\ OUALÇÜER PARTE.

O melhor e o mais barato que
vem a es ta zona Iíaixà com 30 kilos licmido ^mmm^

í- âBOMXâS «*Cai-

ÍMPURE2AM)O SANGUE,
^LEST1A^Ã£|LLÉ _

:.': $YPtfíil5_ ADQU1RIPA i

Fundição Maranhense
tâo Saboreie» corr.o quõio^sr Ücôr dô

.... -.—.,, m. ..-.  ||| t a.iafaitjaBiWaJ'.-ai^O«WaTPa—Wsssssssa»,
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avisam ao com
Márcio e aos snrs.
i^ú1?c'riaes> e agri-

.^ cultoiorf que tendo¦adquirido; por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a-
tendendo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico ede fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza,a modicidade empreço, recebendo e entregando em Camocim sem des-
pesas de fretes..

Camocim, ? de Outubro de 1917
J. ADONTASèV COMP.

_jBj___ggM_ggBW^jg^ I | III —— ¦— mm ímmmmmmmmmimmimimmmmliiímiSmliii

oV Pharmacia-"'o *

I Iiiii' Ifiiif S

^''^HaMá^aalfA.
<^m\ ¦!**Àm\mm\ WÊ

Aguiar y i Dr

Carlos Magahães
CirrugiSo-dentista ..

GABINETE—Rua d'Aurora—37

CONSULTAS—Das 7 às 1.1 da ma-
nhã e de 1 às 5 dá tarde

Trabalho garantido.. Preço*módico'

Vl ''h

001

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE

ACCEITA EGUROS CONTRA OS RISCOS, PaGANDO SINISTRO SEM
DEMORA

I

^CtARA -*C ' V~ MASSAPÊ-3^«r
Nest*3 importante estabelecimento encontra-se um permanen-:te deposito de drogas e productos chimicos nacionaes e sxtran*-

gelros, como não se encontrará em nenhuma outra das suas
congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quer receita-, .organisada dos mais modernos medicamentos.

** i ¦ *

-^C—ASSEIO E PRESTEZA—*-
FILIAL CRATHEUS

Vloreira de Azevedo

Acceita causas cíveis e commer-
ciaes; encarregando-se de acom
panh.ar appelláções e quaesquer
outros recursob perante o Tribu?
bal da Relação.
Escriptorio e residência—Rua Flo-
riano Peixoto n. 156, sobrado.

FORTALEZA—CEARA' »v
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RELÓGIO 
clespertadores-Casa Es-lpiRAMPOS

trella. Ij d ras.—Casa Eslreila
e passadores com pe-

Alf dataria tas
I Raymundo Nonato Gomes
Trabalhos com períeiçãò, asseio

barateza em casemira, alpaca li«.
nho e algodão. Confecciona''
tambem.batinas:e outras

vestes sacerdotaes.
RUA MENINO DEUS—61
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